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Desde o início da campanha de vacinação, o SindiNutri-SP tem realizado

diariamente diversos contatos com profissionais da Nutrição que atuam na

linha de frente combatendo o coronavírus e também com instituições públicas

e privadas a fim de monitorar como a categoria tem vivenciado esse momento

tão aguardado e que, infelizmente, está longe de ser concluído, haja visto não

termos até o dia de hoje número suficiente de doses sequer para o público

prioritário, dentre eles os heróis 

da saúde.

A orientação do Plano Estadual de Imunização nessa primeira fase de

vacinação é clara: a prioridade é “imunizar profissionais da saúde em atividade

na assistência direta aos pacientes com Covid-19, indígenas aldeados e

quilombolas, idosos com mais de 60 anos e pessoas com deficiência com mais

de 18 anos vivendo em Instituições de Longa Permanência (ILPI)”. Apesar

disso, o Sindicato tem recebido queixas de profissionais da Nutrição que,

mesmo prestando atendimento presencial aos pacientes, não têm sido

devidamente contemplados nas listas de vacinação e sequer receberam

perspectiva. Isso é um absurdo.

Até parece - e desejamos muito estar enganados - que por conta de o

profissional Nutricionista ser, geralmente, minoria numérica nos locais de

trabalho ele, novamente, está sendo preterido. Repudiamos tal atitude, caso

esteja ocorrendo, e, por isso, pedimos maior fiscalização e a devida isonomia e

transparência ao processo. Não é de hoje que esse “fantasma” de ser deixado

de lado assombra os Nutricionistas, vindo de muito antes da pandemia. Vamos

citar apenas um caso recente.

A Lei Federal 14.023/2020, publicada em julho de 2020, contém um erro

grave. Ao listar os profissionais que atuam na linha de frente do combate ao

coronavírus, deixou de fora os Nutricionistas. Estão lá: médicos, enfermeiros,

psicólogos, fonoaudiólogos, médicos-veterinários, dentre outros profissionais

valorosos, seja da área da saúde ou não. Incoerência é pouco para definir tal

desamparo. Esses profissionais da Nutrição excluídos, além de atenderem o

público na linha de frente, também se alistaram, a pedido do Ministério da

Saúde, no programa “Brasil Conta Comigo”, que visava organizar a atuação dos

trabalhadores da saúde em ações de prevenção e combate à pandemia.
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Mesmo que exista a alegação, lamentável, que falta vacina para todos, a

escassez não pode ser motivo de barbárie. Tão pior do que a injustiça é a

sensação de tratamento injusto. Os depoimentos que chegaram até nosso

conhecimento demonstram essa condição, o que é inaceitável e não

condiz com um Estado democrático e fraterno, a que todos nós aspiramos.

Por isso, clamamos às autoridades municipais e ao Governo do Estado,

este nas pessoas do Governador João Dória e do Secretário Estadual de

Saúde Jean Gorinchteyn , que fiscalizem bem o processo de vacinação e

acolham reclamações das entidades representativas. De nossa parte, o

SindiNutri-SP se coloca à disposição do processo. Louvamos a chegada da

vacina, reconhecemos os esforços do Governo bandeirante, a despeito de

um negacionismo sem sentido, e temos ajudado a propagar a valorização

da ciência. O momento é de união.

À categoria também fazemos um apelo: situações como essa demonstram

com clareza a sempre necessária união da classe e, consequentemente,

maior participação dos profissionais em torno da entidade representativa:

se filiando, participando das discussões, trazendo críticas, bem como

também ideias e muita disposição de ajudar a construir, com mão na

massa, o Sindicato que queremos e merecemos. Quanto mais

Nutricionistas tivermos na base, mais fortes e ouvidos seremos. Que

possamos, juntos, transformar nosso Sindicato no principal instrumento

de garantia de direitos.

Nutricionista, comunique-se! Faça parte da mudança.

Carta aberta às autoridades exigindo tratamento justo para os Nutricionistas que lutam na linha de frente
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